
Otra conversación.
S E Ñ O lí  IM P R E S O R .

Soi el miámcl niiéndé qué d i al público là  coiiversacion entre dos ofi
ciales, y  cònici j)roniejti entonces entretenerlo siempre qué supiera algó de cu-1 
Huso* allá va ese òtrò dialoguitó también entré do# oficiales^ que transcribo 
en el propio idioma para que mi [iierda la energía de là espresiori. ¿ ; * . . ' 
Por ahora r í  estaj étl adelante iraii un dentò como le  digé á antes, según 
ocurra, por. qué yo soi traviesd y  cómo nò tèiigò qué hacer, me ocupó solo 
en andar (Hiendo lo qué se dice, y  con mucha calma lo escribo eñ mi casa: 
yo ft la verdad no $oi letrado^ ni tengó pariente qué 16 sea* però soi plu
mista, juguetón y pendenciero, y  en no habiendo algaraviá de leyes¿ allá nos 
lHá veremos con los doctores.—-Al grano¿ pues, qué la  pajst se la lleva el 
tiento. . , . * \  .

Officiai 1.9 Kntari qué novidadeá témos hoje¿ meii rico amigo;
£;tí H ora deichate dé novidadeá : ó qué importa he hirmo-nos émliora,

o . mais prontò pdssivel¿ porqué i s to’ lié lium inferno; tu dò sao' encértezas, e  
CMiitradigoens; o diabo car regué coni aquelles qué téití á culpa dé nóssá de
te n. §a o i

1.° E sU ii por issò Tiiéri áriligo^ éstoü por isso* poreiri para facèlitar1 a 
nossa ida, he necessario olhar pitra o qué convem, c para o futuro, jior que 
d^.outra mnurira, os nóssós enemigos, sé aproveitáriao da nossa indolencia, e 
ei^haracam o ou transititela riao rióssds piados, é éni lògar, de hir-uios para,

• H álíoa, 011 para a Bahiaj hirianios p;lra a Ilh a das Cobras^ oii tal vez aug- 
hieiitar a lista das victimas da (iraia Veririelha.

. S.° t H e verdride riieu amigo* tu dizes bem, poréni lia tanto enreno, 
tanta intriga, taiitá patrariba, qué d Homem mais tieni disposto; militas vezes 
ag(>nia-sè, e òllìàrìdo só pára ò fini é$quécé-sé dos m e io s ; .> ’.¿ Os patrio
tas, mìo dornieii; hs Tmperiáés¿ 011 para miíhor dizer os Laguninos (* ) tecemy 
e jlilrigao, e nos estamos nò hieioí

1.° Bem vejo: todos éítes sñii boris menitios^ pòrem hé necessario des- 
tenguillos; os primeiros traballilo pitra éstrtréín, pronipios quando nos embar
quemos,, è entretanto sostentati a opéhiao publica emi nossa favor em toda 
a Gamparihá¿ é lia Cidade; eoá ontrds trabalHao para que a, Divizao sirva 
parji os seus projéctòsi é dissòlvei» se he pdssível, é no ultimo cazo faÍBif 
com qué lòlla (»lia possá ser trarísportadá erri ditas Suniácas¿

JBtai duris Sumacas forté estupidés > e quém foi ¿autor dé tao 
peregrina iifvéíi§ao.:

iM  t i t a n i  ser lililí tal Sogeitinho, chamado Jóñd Barrig&oi istoi lie  
se^uiijdo ò qde * nie éscrévé hdiri amigo1 dé Buetios Á yres, o qual vio o 
original na iniprensa do Argos.

.2 .°  J o ló  B am gílo, * i j Jo3o BarrigSo, e quera hé elle ? se afigura cor
responde áo rióme, d év e  ser muito galante^

1- ' È li liao corihé§o o tal niènino, é so sei qué este foi o q u e  «sCre- 
veu a ílnéu'os Airés¿ qué em M ontevideo n«q ha via partido de o^ozicao, 
ao (Serle ral* Lecor, é qué 0 Conselho M ilitar herá coai posto de meia dazia dé

(*) Lavimi nos okaiuo ea, aos partidistas do Baruo du .Laguna*



rapazes do cabeças Csquontadas, que nao sabia»*, o qué faz i à o, e que os Ameri* 
canos, estaváo interessados no triunfo «la cau/.a do Brazii. T am bem  lie o autor, 
de  muitos outros remetidos injuriozos, à Devizào de V . .11., que o A lgos 
incerio na sna folliff, «juaiido »inda tinlia os olhos fitbados, porem agora 
já  o conheceu porqne abrió os 100;;o\hos, o po r tanto prencipia aver claro, 
o se nao: tè o sen numero 81, e vé os ellogios que tributa a Devizáo, 
ao nosso Commandante atual, ea justiga que faz aos nossos sentimeutos, 
e comportamento.

S.° Uizes muito bem, nunca te vi fallar con tanto ju izo ; por que 
aínda que en ñao tenhó, m'uito talento cá na minha curta ciitelígencia, sent- 
pro jnlgut'i que a canza dos Portugueses, E uropeos, ï  a «lós Americanos 
Espanhóis, tiniiáo milita analogía, nos sens muios, e ftinsj |  bem pelo con
trario a dos Imperiftis tanto 6ni raza» dos enteresses particulares, c<imo p e
lo intéressé geral. I  político: ó s i Im pertáis sao os uuicos enemigos que 
esta Provincia conhece desda sil a fuiuiasüó; elles sâo quem  atetn a solado, 
quem -the tcin runhado todo o £ado d:\ Cam panha; estas violencias teni produzido 
entre os abitantes, e elles hlnvi odio, irrecoticiliavel, e por tanto hum d e -  
zejo d-e vinganca. N os pelo ¿ontVárió, nao temos roubado o Cam po, e na C i
dade, nao só temos TespeíUdo as pessoas, |  propriadades, mas até Ibe temos d a 
do exemplo para que sejáo laboriozos; os nossos Siildados, nao só sé nao tem 
prostetuiilo, mas athe se toril sogeitado a» trálralho, a maior parle das quintas, 
g chacaras que rodeifio a cidade, por elles teui sido cultivadas, ganbando 
bum i:iodíen salario'; dentío  da cidade muitos tem exercído os officirts de pé- 
dreiro,. carpinleiro, ' alfaiate, çapateiro, e toda qualidadç de trabalbo com tan- 

ti .u te líd a d e  para os veizinlios, o qué tem Tejió dezaparecer à  anlépatia que 
liauvc sempre entre Portugnezes,' e. Espaiihoes; esta lie a m ilhor testem u- 
iiha da sna honra.

I o. Isso  líe huma vte'rdadé iiicoriteslavel.
S.° O referido he só respeito ao intéressé particular^— E xam inem os 

agora |  aspecto político; segundo todas, as nossas declaraçoensj os habitantes 
desta Provincia veem que onossó único fini he voltar a nossa P a tria  cohi 
honra; que nao temos ideias, de «lomiuaçàOÿ e qué em quanto aqui eStiV'er- 
mos o P aiz  será regido por huma constiluiçîio liberal, |  sabia: os ím periaes 
pelo contrario, cllí-s 'querem doniiiiaV esta P rovincia éogeitala por força, 
a Imm Im perio que atlté agora be tú o im aginario como a l l l ia  de B a ra 
ta ría , que Dom Quíxote, deu ao seu Sendeiro Sancho; envolvela nas de- 
zordens, I  atrocidades dá espântoza revoluçâo «¡pe vâi a sofrer O B ra- 
z il, e tudo isto so pelo capricho e interesse particular dé qiiatró homens, 
i |iie - por seus Crimes ë pnistetuiçào nào podem ja  viven entré Os seus. 
l is ta  Provincia que t'eiti feito tantos exforços, e tanto tem sofridó para sa
cudir ojugo, de huma N açàô jjrandé, e respéitavel como a E spanh a , quereria  
agora sogeitarse rttiS Brazileiros, é ao fero dispotismo «loque qner ser sea 
Im perador, ve éste paralelo, o que dizes a isto?

l .°  Bravo meu rico amigo, bravo; agora sim que feo, digo que tü os 
o R apas île mais ju iz o 1 que h a 'i ia  D ivizaó, é que teils pelo menos tan ta 
Vista como o Argos,

S.° Agora que më falas rio Argos, vou em viarlhé huma carta [jara que 
fensira no seo pviodico, cuja mé' mandón huma peásoa respeitavel «le C a
nelones, e huma reluçào «le militas outras, Testem unluis occUlares, sobre ama- 
neira com que tem feito aclamar o Impera«lor nos Povos «la Cantpanha, por 
que he a conza mais curioza que eu tenbo visto na minha vida.

1.° Entào com» foi isso.
1.° P«»is nào sabes; chegou "o M arques a Canelones com cem homens, 

e  de acordio, com o Alcalde do Povo fez citar, os vezinlios para que se



sprèsentassem  em a caza do Cabildo e as signassem lium termo em que reconhe 
¡ciào o Im perador; cujo term o jà  trazia fcito de S . Jozè, porem os vezin 
hos nao quizerào  saber dlssòj e nem hum dclles apareceu na tal assemblea, 
liuns esconderào-se, e outros m andarào-se mudar, para evitar hum tal com 
prom etim ento, e (juc pensas tu agora que o Alcaide fizesse para se livrat 
¿es ta  in toscada ?

l i 0 F a r ia  novas iotimagofesi
g .°  Fe.'/, porem seni fruto, « ag o ra?
1.° M an d a rla  pa lm illas p a ia  l'ora pava agarrar os fugitivos.
S .° M am lou  porem nào encotìtvaiào nem hum.
1.° E  eiitàò qu® diabo fez ?
2 .°  D astè  por vencido ?
1.9 Don;
|H  T u  !és li lì ni pobre hoiftém; pois sallé que nem liiclielieu tieni

P it, rtem M etern ich ; ti vérao mais feliz lem bran^a; ouve, |  confessa a tua
prquenèz . Acontecí*» que na quelle dia t'uihti inorridì) atillia de bum ve- 
*inl'io respcilavei, ([tic devia sw  enterrada no dia si'guinte; polòni tí alcaide, 
fez coni que fosse ettieVrada nú mesmo dia, e convidou tòdos òs vèzinhos 
parA ass is tir ao en terro , è quatìdo estavào lio funeral, formòli a tròpa eui 
duns li il has li am a em rad a  p iafe  da porta da Ig re ja , |  mandòii Ilutó piqué- 
io para a porta da srtcìes'tià, p a ia  que oenhuni pódense escapar dò la§u; den
tro ria Ig re ja  estavào de/.oito bomens, e conio acabado o cn tetti» tiniiào qué 
sabir, (iveVíio que m ie . ' à  forca, |  deixar-se levar em triunfo a òasft do Cabildo 
onde lhes tìzerà-o assig iiar |  termo de reconheciiueiito; |  porta da tal caza 
havia hum (pie earregava bum lengo cheio dé fitas verdes; e |  nudida 
que hiào «allindo lites dava as boas tardes, e os enféitava coni o la§0 no bra
go, o qué todos recebiào cóm tanto goslo comò hum cào líunía pedrada,

1.° D ’essa m anéiia  podiào tambein aclamarse, lìe i d*ArgeJ porqiie |  àcla- 
magào he ín ita  com toda a  libera lidade.

S;° S im  meu aniigù, mas a fortuna he que nào ha todos os (lias eri* 
térros, e otn todos os p o ro s  da cam;>áríha; D. F ru tos Riveiro dizem, que 
foi fázer ó mes ni o á M aldonado , m ás he couza prodigiosa que riestes viiite 
dias, uño teni m orrillo nenbum a pessoa naquella cidade^ nem era outros pon
tos da cam panhá', e em lugar dé inorrer, regucitáo.

1.° R eflex ione agora  qué fessa carta  podíamos m andala imprimir em 
M ontevideo; nqni imprim en) tádás as sutilezas do éngenlio (c òs orneios dos 
oarrós) e o producto  da. veiida  devidilo-hé nioá entre ambos; porque ja  bá 
Jioucos tolos que deem  papéis ile gra§a; fe istd nào be roubar B . i  U  < i > 
porque en tenho  necessidádé til“, ilinheiro.

S;° P o is  bem tom a là, e faze-a im prim ir prompto.
H a s ta  aquí pude yo oir, porque siendo ya tardecitrt se separaron los 

(loé oficiales, tom ando e l p rim ero para la iraprentáj probablemente á hacer 
im prim ir la  tal carta , lié la  aclam ación; Sepulcro im perial, y  otras curiosida
des que sin d u d a  sa b lrá u  á  luz  según lo exija el compromisso em que he 
entrado contigo querldv. público dé iustru irte y  advertirte;

E L  D U E N D E  E X E N T E R O ;

M ONTEVIDEO: I m p r e n t a  de Torre».


